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CÂMARA MUNICIPAL DE JEQUIÉ 


PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL


Analisando o Projeto de Lei nº 46/2021 de autoria do nobre edil Ivan de Oliveira, Fica autorizada denominar de praça Dorgival Ramos Barros, localizada no Loteamento Tropical, bairro do Jequiezinho, nesta Cidade.

O Sr. Dorgival Ramos Barros, nasceu no município de Ipiaú aos 19 dias do ano de 1922. Filho mais velho de Leovigildo de Sá Barros e Maria Orminda Ramos Barros.

Devido ao falecimento da sua mãe tão precocemente, quando ele contava com a idade de 10 anos, dotado do talento musical, ingressou no curso de Musica na banda amantes da Lira, da cidade de Itiruçú, a principio tocando flautim e depois outros instrumentos como flauta transversa, barítono e bandolim. Com a vocação e o conhecimento musical passou a ser regente de corais, sendo esse um dos seus primeiros empregos.

Profissionalmente teve uma vida diversificada e próspera. Desde 12 anos já trabalhava no comércio com seu tio Deraldo Ramos. 
Devido a anseios de uma vida melhor, Dorgival chega a Jequié no ano de 1941; já empregado no comércio, passa a frequentar as aulas de português de 1941; já empregado no comércio, Passa a frequentar as aulas de português e matemática quando atende à convocação para servir o tiro de Guerra no ano de 1942.

Casou-se com Giselia Martins Barros, com quem teve sete filhos: Givaldo Martins Barros, Gildo Martins Barros (in memoriam); Derval Martins Barros, Adroaldo Martins Barros (in memoriam), Dilton Rafael Martins Barros, Zélia Glaucia Barros da Silva e Cleyde Martins Barros. 

Já contava com oito anos de atividade comercial em 1950, quando o colega de TG, Lomanto Junior o convida para ingressar na vida politica na função de vereador. Firmado o compromisso, foi eleito vereador no dia 03 de outubro de 1950, com o então eleito prefeito Antônio Lomanto Junior.
A partir desse momento seguiram-se quatro mandatos consecutivos num total de 16 anos na função de vereador, sem remuneração, exceto os jetons para custear despesas de viagem. Durante esses anos dedicou-se sobretudo á causa da educação, especialmente nas zonas rurais de Iraci, atual distrito de florestal: estimulou a criação de escolas de alfabetização também no bairro do jequiezinho, incrementou a criação de outras unidades escolares nas regiões do Rio Preto do Costa e Rio Preto do Criciúma, as quais resultarem em grande número de pessoas alfabetizadas na região da zona da mata. Seu nome foi dado ao primeiro prédio escolar construído no governo do prefeito Daniel Andrade. 
 
Dorgival Barros participou da implementação da primeira urna eleitoral na citada Iraci, quando o transporte do material para as eleições era realizado em tropas de animais. Ao encerrar a atividade politica deixou 12 urnas instaladas nesse local. 

Também relacionado a área de educação, deu grande atenção á merenda escolar, que na época conseguia através de doações pela confederação Evangélica do Brasil, além da contribuição do Governo.

Participou das providências iniciais junto ao já Governador Lomanto Junior, objetivando a abertura da estrada Jequié-Gandu, passando por Florestal e Apuarema.

Exerceu todos os cargos da mesa da câmara, inclusive a presidência por quartas vezes, em uma das quais substituiu o prefeito em seus impedimentos normais em várias legislaturas. Em uma delas presidiu a abertura dos trabalhos de instalação do Lions Clube de Jequié em 1956, na qualidade de prefeito em exercício. 
   
Evangélico desde o berço, foi membro da primeira igreja Batista em Jequié, Segunda Igreja Batista e Igreja Presbiteriana Peniel, também em Jequié, com as quais colaborou muito em atividades como regência coral e teatro, além de outras, bem como com construções de congregações. Também participou da fundação do então Instituto Batista Jequieense através da associação professor Firmo Nunes de Oliveira com a doação do terreno feito em seu nome e em nome do sr. Waldomiro Borges de Souza, então Prefeito de Jequié. Para a instituição educacional.

Dorgival Ramos Barros deixa um legado na educação e na vida para a cidade de Jequié. Homem integro e fiel em seus compromissos. Afeito a boas conversas e um professor nato para os que ouviam seus conselho e ensinamentos. 




Ao verificarmos e analisarmos tudo o que foi exposto acima, somos favoráveis ao Projeto.

Sala das Comissões, 14 de outubro de 2021.



Ladislau Muniz de Bulhões Filho
Relator
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